 

Objectivos:
a) explicar os usos das estatísticas para fundamentar (e legitimar, mostrar/esconder) políticas públicas, tanto a nível interno como da EU, ligando os custos financeiros e organizativos (coordenação, cooperação, acesso às fontes, competências teórico práticas) 
b) explicar as consequências técnicas práticas das limitações político-institucionais-conceptuais no caso dos indicadores da Sociedade da Informação.
 

Estratégia:
6 aulas de 90 minutos - Objectivo:  Procurar articular o processo de produção estatística e de delineamento de políticas públicas com a prática de construção de indicadores para a sociedade da informação, fornecendo exemplos a cada passo 

 

1ª aula (2 de Março de 2007) - Sociedade da Informação: Políticas Públicas e Estatísticas Oficiais 

A abertura de uma nova linha de desenvolvimento de políticas públicas a par com uma nova área de estatísticas oficiais no Sistema Estatístico Nacional (A Sociedade da Informação) 

- Lançamento dos primeiros planos de acção (EUA 1993) e correspondente disseminação por todo o ocidente e, mais tarde, pelos países em desenvolvimento; 

- Planos de Acção para a Sociedade da Informação e impulso ao desenvolvimento de um novo paradigma tecnológico estruturado em torno das TIC, das redes e da Internet; 

- 5 dimensões estruturantes: 

1. Desenvolvimento da infra-estrutura 

2. Introdução das TIC no Ensino, nos seus diversos níveis 

3. Economia Digital e Comércio Electrónico 

4. Governo Electrónico e Reforma do Estado 

5. Desenvolvimento de Conteúdos 

- Articulação de cada uma destas dimensões estruturantes com iniciativas de mensuração estatística 

- Introdução de uma linha de monitorização do desenvolvimento da Sociedade da Informação (Estatísticas) nos planos de acção, por parte das agências estatísticas ou órgãos com competências delegadas 

- Importância estratégica dos fóruns internacionais (OCDE, UNESCO e Eurostat) no desenvolvimento programático e estatístico da Sociedade da Informação  

 

2ª aula (3 de Março de 2007) - Desenvolvimento da Área de Estatísticas Oficiais sobre a Sociedade da Informação 

Sociedade da Informação nas Estatísticas Oficiais 

Vantagens: 

- Fiabilidade, pela organização do processo por parte de instituições credenciadas do ponto de vista da produção estatística; 

- Possibilidade de integração deste processo nas actividades do sistema estatístico nacional, com calendários de execução, periodicidade, etc, 
- Mais fácil harmonização com as estatísticas internacionais, face aos procedimentos utilizados; 

- Elaboração de Manuais de conceitos, nomenclaturas e procedimentos; 

- Estabilidade dos indicadores e possibilidade de constituição de séries estatísticas, face à diversidade de métodos, modalidades de constituição da amostra e unidades estatísticas diferenciais aquando da produção de números por parte de inúmeras empresas de estudos de mercado, órgãos de regulação das telecomunicações, etc 

Inconvenientes: 

- Custos financeiros implicados; 

- Morosidade do processo; 

- Necessária articulação com outros parceiros integrados no sistema estatístico nacional; actividades de grupos de trabalho e secções, o que por vezes se torna fastidioso e pouco produtivo 

Avaliação dos benefícios do processo de constituição da nova área de estatísticas oficiais à luz dos produtos estatísticos disponíveis 

 

3ª aula (9 de Março de 2007) - Produção Estatística sobre a Sociedade da Informação 

Historial do processo: 

1ª fase: Inventariação de informação estatística secundária: Sector TIC, com base no Inquérito às Empresas Harmonizado; Internet nas Escolas; Formação em TIC 

2ª fase: Desenvolvimento de instrumentos de inquirição dedicados 

População/Famílias: 

- IUTIC 2000 a IUTIC 2004 - Inquérito à população portuguesa realizado por iniciativa do OCT/UMIC, o primeiro deles em parceria com a ANACOM, cujo trabalho de campo era conduzido por uma empresa de estudos de mercado; 
- IUTIC Famílias 2003 a 2006 - Inquérito aos agregados familiares realizado realizado pelo INE, em articulação com o Grupo de Trabalho para o Acompanhamento das Estatísticas sobre Sociedade da Informação, harmonizado pelo Eurostat. 

Empresas: 

- IUTIC Empresas 2000 - Inquérito às Empresas (Estabelecimentos) realizado através de uma parceria entre o OCT e o DETEFP, cujo trabalho de campo foi conduzido pelo DETEFP; 

- Inquérito Piloto ao Comércio Electrónico - Inquérito realizado pelo INE, harmonizado pelo Eurostat; 

- IUTIC Empresas 2002 -2006 - Inquérito às Empresas realizado pelo INE, harmonizado pelo Eurostat; 

- IUTIC Empresas Secção J 2003 - 2004 (127 Empresas com mais de 10 trabalhadores) - Inquérito às Empresas realizado pelo INE. 

Administração Pública: 

- IUTIC AP 2000; IUTIC AP 2002-2006 - Inquérito aos Organismos da Administração Pública Central realizado pelo OCT e OSIC/UMIC; 

- IUTIC AR Madeira e Açores 2003-2005 - Inquérito aos Organismos da Administração Pública Regional dos Açores e Madeira  realizado pelo OSIC/UMIC com base no suporte anterior; 

- IUTIC AL 2003-2006 - Inquérito às Câmaras Municipais realizado pelo e OSIC/UMIC; 

- IUTIC Hospitais - 2004 - Inquérito aos Hospitais realizado pelo INE e OSICUMIC. 

Avaliação da qualidade, adequação e pertinência dos instrumentos presentes no terreno 

 

4ª aula (10 de Março de 2007) - Produtos Estatísticos sobre a Sociedade da Informação 

Elementos a ter em conta aquando da análise e utilização de um produto estatístico: 

- Estatística como representação da realidade demográfica, económica e política de um determinado território;  

- Recenseamentos, inquéritos censitários, amostras, unidades estatísticas, nomenclaturas, conceitos; 

- Instrumentos de notação, questões formuladas, respondentes e formação dos inquiridores; 

A referência e comentário de qualquer produto estatístico devem sempre ter em conta que se trata de uma aproximação à realidade sujeita a este conjunto de constrangimentos que condicionam a interpretação que lhe pode ser dada 

Exemplos: 1. utilização da Internet nas empresas = 91% (2006), quando este número reflecte apenas cerca de 15% da realidade empresarial portuguesa 

                 2. utilizadores da Internet entre os 15 e 0s 74 anos = 36% (2006), quando este número reflecte indivíduos que utilizaram a Internet pelo menos uma vez nos últimos 3 meses 

Sendo uma dimensão das sociedades contemporâneas em constante mutação e aceleração tecnológica, deveria obrigar o respectivo sistema estatístico de observação e mensuração a uma constante revisão e actualização de equipamentos, serviços e práticas, o que não tem acontecido prejudicando a qualidade e a pertinência da informação obtida. 

Benefícios da estabilidade dos instrumentos de inquirição e do modelo de construção da amostra Vs Necessidade de actualização da informação recolhida (ponderada pelas necessidades de harmonização com o Eurostat e OCDE) 

 

5ª aula (16 de Março de 2007) - Estatísticas como suporte para outros produtos de informação, investigação e propaganda
Produto Estatístico Tradicional - Anuários, Folhetos, Tabelas e Quadros Estatísticos, com menção da fonte e nota metodológica. Caracterizam-se sobretudo pela sua apresentação em formato simples e desagregado, pela ausência de interpretação ou pela sua redução à simples descrição do disposto na tabela ou gráfico;
Suporte de investigação científica - Usualmente tratada para fins mais específicos e destinada a públicos mais restritos;
Apoio à decisão - Instrumento de planeamento por excelência, o conhecimento construído a partir de fontes estatísticas costuma estar na base dos processos de tomada de decisão por parte de empresas e organismos dos poderes legislativo e executivo;
Suporte de produtos de informação/propaganda - A evidência numérica, sobretudo de decisões e políticas bem sucedidas, é um poderoso instrumento de propaganda amplamente utilizado por quem, a cada passo, tem a seu cargo a condução de políticas públicas. 
- A recolha, o tratamento e a divulgação da informação (própria ou combinada) é uma actividade presente em qualquer Ministério através um observatório, de um departamento de estatísticas, ou de qualquer outra modalidade institucional de gestão da informação e promoção da imagem para o exterior;
- A análise ponderada e cautelosa de qualquer produto estatístico ou destes em articulação com comentários explicativos não quer dizer que a informação prestada seja falsa ou falaciosa; o que por vezes acontece é que se trata apenas de uma parcela da realidade - aquela que, a dado momento, mais vantajoso transmitir a um público seleccionado. 
 

6ª aula (17 de Março de 2007) - Reservada para abordar aspectos que não tenham sido abordados nas aulas anteriores por falta de tempo, para uma síntese final e debate dos temas analisados  e para a ilustração de alguns exemplos de produtos estatísticos nas suas diversas utilizações
- produtos clássicos do INE
- fontes de informação de base estatística produzidas por diversas agências governamentais 
